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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, o e-book “A Educação no Âmbito do Político e de 
suas Tramas 6”, contém histórias, relatos de experiências e de investigações 
desenvolvidas em vários contextos de formação científica. A diversidade de autores 
e de suas áreas de atuação  colaboraram para a construção de um processo 
plural e múltiplo de pensar. Organizado em dois eixos temáticos, traz discussões 
que perpassam pelos pressupostos teórico-metodológicos, dando visibilidade a 
estudos e resultados de práticas, nas seguintes dimensões: (i) Educação entre 
as políticas e confabulações sociais – uma seção composta por 11 artigos que 
endossam a reflexão sobre políticas públicas e políticas educacionais, a partir dos 
seguintes liames – Interdisciplinaridade no meio acadêmico; Metodologias ativas 
na formação continuada de docentes; O cuidar e o educar na Educação Infantil; O 
estudante surdo/aproximações inicias; Política educacional; Programa escola do 
amanhã x IDEB; Perfil políticos de estudantes de jornalismo do Centro-oeste do 
Brasil; Políticas Educacionais-breves reflexões; Políticas públicas-FUNDEB; PMBA 
x Escola-cidadania; Ensino religioso na rede pública municipal-Vila Velha ES. (ii) 
A proeminência da educação em contextos sociais - nessa seção a educação em 
diálogo com as tramas sociais se materializa nos discursos que trazem marcas e 
identificação da complexidade do cotidiano brasileiro; por esses discursos perpassam 
as seguintes ideias - Interações entre Universidade e Escola; Metodologias 
Participativas; Pedagogo e concursos públicos; Ser professor na/para Educação 
Inclusiva; Serviço social/profissionais híbridos; Atuação docente; As interações 
sociais para a prevenção e combate ao bullying; Potencial de fitorremediação; 
Saúde pública/Educação Ambiental; Residência Pedagógica; Escola sem partido.

Portanto, este é um e-book que abrange e diversifica discussões no tripé – 
Educação-Política-Trama Social, organizado em 24 textos que poderão colaborar 
para a formação de estudantes, desenvolvimento profissional de professores que 
dialogam e/ou têm pretensão de aprofundarem-se sobre as temáticas discutidas.

Marcelo Máximo Purificação
Filomena Teixeira

Cláudia Denís Alves da Paz
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RESUMO: O graduando para consolidar a 
sua carreira docente enfrenta uma tarefa 
bastante difícil, no qual irá se deparar com 
desafios, frustações e conquistas. Assim, 
uma das propostas de ensino que permite ao 
licenciando o contato com o ambiente escolar 
é a participação no Programa de Residência 
Pedagógica, a mesma contribui para que eles 
tenham um contato maior com a realidade das 
escolas, oferendo assim, uma oportunidade 
para aprenderem a resolver os problemas 
que irão enfrentar durante a profissão. Dessa 
forma, o Programa de Residência Pedagógica 
tem como intuito colocar o licenciando diante da 
realidade que irá se deparar futuramente em sua 
profissão, possibilitando ao futuro profissional 
da educação saber agir em frente às diversas 
situações que possam ocorrer em sala de aula. 
Nesse sentido, o presente trabalho objetivou 
observar a estrutura da instituição de ensino 
e da prática docente. Para o desenvolvimento 
deste trabalho foram realizados os seguintes 
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métodos. Primeiramente, foi observado a estrutura da escola, bem como a composição 
dos funcionários e o corpo docente e administrativo. Posteriormente, foi realizado a 
observação da prática docente, afim de se obter informações sobre o domínio de 
conteúdo, relação professor e aluno, metodologia utilizada, dentre outros pontos. Com 
a observação realizada, foi possível averiguar que a instituição de ensino possui uma 
excelente estrutura física externa e interna, bem como profissionais capacitados, o 
que acarreta em um ambiente agradável para os estudantes. Durante a observação 
da prática docente, percebeu-se que existem vários desafios no ensino, e que se 
faz necessário saber lidar com uma sala de aula, para que assim, se possa resolver 
as mais diversificadas situações. Portanto, conclui-se que o Programa de Residência 
Pedagógica permite que o estudante tenha contato com o ambiente escolar, assim o 
mesmo poderá se sobressair em alguns problemas enfrentado no dia a dia escolar.
PALAVRAS-CHAVE: residência; educação; prática docente; instituição de ensino.

PEDAGOGICAL RESIDENCY: REFLECTIONS ON THE STRUCTURE OF AN 

EDUCATIONAL INSTITUTION AND TEACHING PRACTICE IN THE EDUCATIONAL 

PROCESS

ABSTRACT: The graduate student to consolidate his teaching career faces a very 
difficult task, in which he will face challenges, frustrations and achievements. Thus, 
one of the teaching proposals that allows the licensee to have contact with the school 
environment is participation in the Pedagogical Residency Program, which contributes 
to them having a greater contact with the reality of schools, so offering an opportunity 
to learn to solve the problems they will face during the profession. In this way, the 
Pedagogical Residency Program aims to put the licensee in front of the reality that they 
will face in their profession in the future, enabling the future education professional to 
know how to act in front of the various situations that may occur in the classroom. In 
this sense, the present study aimed to observe the structure of the teaching institution 
and teaching practice. For the development of this work, the following methods were 
performed. First, the structure of the school was observed, as well as the composition 
of employees and teaching and administrative staff. Subsequently, the observation of 
teaching practice was carried out, in order to obtain information on the content domain, 
teacher and student relationship, methodology used, among other points. With the 
observation made, it was possible to ascertain that the educational institution has an 
excellent external and internal physical structure, as well as trained professionals, 
which results in a pleasant environment for students. During the observation of teaching 
practice, it was realized that there are several challenges in teaching, and that it is 
necessary to know how to deal with a classroom, so that, in order to solve the most 
diverse situations. Therefore, it is concluded that the Pedagogical Residency Program 
allows the student to have contact with the school environment, so that he may excel 
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in some problems faced in the school day to day.
KEYWORDS: residence; education; teaching practice; educational institution

1 | 	INTRODUÇÃO

O início da carreira docente percorre um longo caminho que não é tão simples, 
pois no decorrer desse percurso o graduando irá passar por descobertas, desafios, 
frustações e conquistas (WERNECK et al., 2010). Nesse sentido, se faz necessário 
criar uma ponte de ligação entre o licenciando e a instituição de ensino, bem como 
aos próprios estudantes. Assim, uma das propostas de ensino que permite ao 
graduando o contato com o ambiente escolar é a participação no programa de 
Residência Pedagógica.

O programa de Residência Pedagógica da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) faz parte da Política Nacional de Formação de 
Professores, que busca desenvolver a formação de futuros docentes, promovendo 
o contato do licenciando com a realidade da escola de educação básica, 
proporcionando seu aperfeiçoamento (CAPES, 2018). Esse processo ocorre a partir 
da segunda metade do curso, pois é o momento em que os futuros professores irão 
para as salas de aulas. 

A participação no programa proporciona ao estudante uma imersão cotidiana 
nas atividades que o mesmo realizará quando formado, ao mesmo tempo em que 
faz com que o aluno supere a distância, que muitas vezes é existente, entre a 
teoria e a prática na formação de profissionais (MORETTI, 2011). Assim, o estágio é 
essencial para a aquisição de experiências, tendo em vista que ser professor requer 
muita prática, uma vez que trabalha com a formação de pessoas. 

A formação inicial de professores deve ocorrer a partir de situações reais, pois 
através delas o professor se tornará apto a solucionar situações conflituosas. Para 
isso, o docente terá que possuir conhecimentos teóricos no qual são construídos 
durante o processo de formação, além dos conhecimentos práticos da docência, 
sendo esses formados a partir da vivência no ambiente escolar (POLADIAN, 2014).

A prática de ensino também é uma forma de colocar em exercício todos os 
conhecimentos adquiridos ao logo do curso, assim não só o estagiário ou residente 
absorve resultados positivos, mas também toda a comunidade a qual está inserido, 
pois ela pode dispor de um aluno com sede de aprender cada vez mais, e no qual 
o mesmo dispõe de métodos mais novos de ensino, que são resultados adquiridos 
com a teoria e que podem ser postos em prática durante o processo de formação.

De acordo com Panizzolo et al. (2012, p. 221) o programa de residência 
pedagógica “trata-se, portanto, de uma experiência inovadora de estágio que tem 
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como alicerce fundamental a manutenção de um diálogo estreito e constante com 
o sistema de ensino público”. Vale ressaltar que esse diálogo se torna fundamental 
entre as instituições de ensino superior e básico, pois através desse contato 
evidencia as dificuldades que o ensino enfrenta. Com isso, o programa de residência 
pedagógica entra como mediador entre as escolas públicas de ensino básico e as 
instituições de ensino superior (CAPES, 2018).

A partir desses pressupostos é perceptível que a implementação do Programa 
de Residência Pedagógica, bem como o estágio são fatores de grande peso no 
que se refere a formação do graduando como futuro profissional, possibilitando 
um incremento no desenvolvimento do licenciando no que se refere ao modo de 
lidar com uma sala de aula, além de demonstrar que se deve trabalhar de forma a 
contemplar a realidade na qual os discentes estão inseridos.

Diante do exposto, o Programa de Residência Pedagógica teve como objetivo 
colocar o licenciando diante da realidade que irá se deparar em sua profissão, 
possibilitando ao futuro profissional da educação saber agir em frente às diversas 
situações que possam ocorrer em sala de aula, bem como mostrar a importância da 
profissão para a formação de cidadãos.

Desta forma, o presente trabalho objetivou contribuir no processo de formação 
de futuros profissionais de licenciatura em Química ao possibilitar a observação da 
estrutura da instituição de ensino e da prática docente.

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Piauí campus Cocal. Assim, inicialmente realizou-se a observação 
das dependências da instituição de ensino, de modo a conhecer a infraestrutura 
física externas e interna, visando quantificar as dependências da escola tais como: 
sala de aula, banheiro, áreas de lazer, laboratórios, bibliotecas, dentre outros. 
Em seguida, foi realizado a quantificação da estrutural pessoal, no qual foi feito a 
enumeração da quantidade de professores, bem como dos demais profissionais que 
trabalham na referida escola. No que se refere a etapa de observação da prática 
docente, a mesma foi realizada em duas turmas de 1° ano, no qual ocorreu por meio 
da análise dos seguintes pontos:

•	 O domínio demonstrado pelo professor titular ao longo da aula; 

•	 Relação entre professor aluno;

•	 Apresentação dos objetivos da aula; 

•	 Metodologia adotada; 

•	 Forma de avaliação aplicada aos discentes;
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•	 Conteúdos abordados na aula e relação com o cotidiano.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	Observação da estrutura da escola campo

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí - IFPI campus 
Cocal, conta com uma excelente estrutura física. No entanto, deixa a desejar no 
quesito instalações elétricas, pois devido às oscilações de energia os ar-condicionado 
tendem a parar de funcionar. Vale ressaltar que isso acontece principalmente no 
verão, o que acaba interferindo no ensino e aprendizagem dos discentes, além de 
prejudicar no uso dos laboratórios durante as práticas experimentais, principalmente 
nas que se necessita de energia elétrica.

É sabido ainda que a instituição de ensino não tem um espaço adequado para 
pessoas portadoras de alguma deficiência física, tais como cadeirantes, além de 
não contar com profissionais preparados para lidar com situações no qual se atua 
com pessoas portadoras de deficiência, seja ela, física, mental ou sensorial.

	 Com as observações realizadas na escola campo, foi possível também obter 
dados sobre a quantidade de determinadas dependências. A Tabela 01 mostra 
informações sobre a estrutura física da escola campo em seus aspectos externos e 
internos.

 

ESTRUTURA FÍSICA
Descrição Quant. Descrição Quant.
Sala de Aula 12 Quadra de esporte 01
Laboratório de Informática e Vídeo 01 Vestiário masculino 01
Laboratório de Informática 01 Vestiário feminino 01
Laboratório de Química 01 Refeitório 01
Laboratório de Matemática 01 Auditório 01
Laboratório de Biologia 01 Recepção 01
Laboratório de Física 01 Banheiro Masculino Servidor 01
Laboratório de Agroindústria 01 Banheiro Feminino Servidor 01
Laboratório de Agricultura  01 Banheiro Feminino Aluno 02
Coordenação de Química 01 Banheiro Masculino Aluno 02
Sala de Educação Física 01 Almoxarifado 01
Coord. Agricultura e Agroecologia 01 Alojamento 01
Coordenação Pedagógica 01 Recepção de saúde 01
Controle Acadêmico 01 Psicologia 01
Serviço Social 01 Odontologia 01
Sala dos Professores 01 Cozinha 01
Sala das Coordenações 01 Dispensa 01
Chefia de gabinete 01 Estacionamento 01
Direção geral 01 Áreas abertas – Pátios 01
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Diretoria de ensino 01 Guarita 01
Biblioteca 01 Estacionamento 01
Sala de vídeo 01 Controle de disc. e recursos didáticos 01
Centro de línguas 01

Tabela 01 - Quantificação do aspecto físico e estrutural do IFPI - Campus Cocal.
Fonte: Autoria própria (2019).

Com a observação foi possível perceber que a instituição de ensino possui uma 
infraestrutura que proporciona aos alunos um ambiente propício para o estudo, no 
qual os mesmos possam está se desenvolvendo de forma concreta, porém mesmo 
tendo todo um amparado por parte da instituição, percebe-se que há alguns alunos 
que não dão o devido valor.

	 Ressalta-se que são necessários profissionais competentes para se poder 
ter uma maior qualidade de ensino, pois se sabe que tal qualidade também é 
um fator para contribuir na permanência dos discentes. A escola conta com 
funcionários destinados a áreas específicas de atuação, o que proporciona um 
melhor desenvolvimento das atividades dentro do Campus. 

Na instituição de ensino IFPI campus Cocal há quatro empresas contratadas 
contendo 16 funcionários terceirizados contratados por cada empresa responsável 
para cada categoria favorecendo assim compromisso para com o instituto bem 
como seu funcionamento por completo.

Como visto, o instituto conta com um leque de funcionários determinados 
para cada cargo, assim, o gerenciamento do mesmo é eficaz nas suas atividades 
realizadas e supre a necessidade dos alunos e dos professores quando precisam 
de uma documentação, livros e entre outros fatores.

	 O setor administrativo possui ao todo 29 profissionais sendo 16 mulheres 
e 13 homens que trabalham nos turnos manhã, tarde e noite, esses funcionários 
se demonstraram ser superacessíveis durante toda a observação realizada, 
fornecendo todas as informações solicitada, os mesmos sendo possuem formação 
acadêmica em nível superior, as funções exercidas são o cargo de direção, técnicos 
e assistentes administrativos.  

Na escola-campo há 10 turmas de ensino médio, sendo ao todo 323 alunos 
matriculados atualmente, estes estudam em modo subsequente em agricultura e 
administração no período manhã, sendo que há dias da semana em que se tem 
aula no período da tarde. A distribuição das turmas está apresentada na Tabela 
02.	
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ENSINO MÉDIO
Turmas Quantidades de alunos

1º ano A administração 41
1º ano B administração 41
1º ano A agricultura 38
1º ano B agricultura 36
2º ano A administração 27
2º ano B administração 26
2º ano A agricultura 27
3º ano A administração 34
3º ano A agricultura 25
3º ano B agricultura 28
Total 323 alunos

Tabela 02 – Quantificação dos docentes que fazem o médio na modalidade integral.
Fonte: Autoria própria (2019).

No IFPI campus Cocal tem-se atualmente 54 professores na instituição, sendo 
que a mesma é composta por:  2 graduados, 11 especialistas, 32 mestres e 9 
doutores, nesse momento há 7 professores em processo de afastamento, em que 
estes estão se dedicando aos seus mestrados e doutorados , vale ressaltar que a 
instituição de ensino conta atualmente com um grande número de profissionais que 
regem nas modalidades de ensino ofertadas pelo Campus como descrito na Tabela 
03. 

Área Número de 
professores

Agronomia 07
Administração 03

Artes 01
Biologia 02

Ciências Contábeis 01
Ciência da   Computação 01

Direito 01
Ed. Física 01

Física 02
Filosofia 02

Geografia 02
Ges. Rec. Hum .01

História 01
Língua Estrang. 02

Matemática 08
Pedagogia 04
Português 03
Química 07

Sociologia 02
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Zootecnia 01

Tabela 03 – Quantificação do número de professores e respectivas áreas de atuação
Fonte: Autoria própria (2019).

Os professores têm dedicação exclusiva ao trabalho da instituição, o que 
contribui para o bom desenvolvimento do trabalho do docente, assim possuem 
tempo para o planejamento de suas ações. Com relação à estrutura pessoal, pode-
se perceber que há uma preocupação por parte dos professores para com a sua 
formação continuada e isso sem dúvidas se reflete na qualidade do ensino. Através 
dessa observação, pude reafirmar o quanto devo me preocupar com a minha 
formação, tendo em vista que a profissão exige um preparo contínuo, sendo que 
por meio dessa formação continuada o professor pode refletir sua prática docente, 
além de se construir novos conhecimentos que ajudaram a transformar a realidade 
da sua escola. 

	  Chimentão (2009, p. 3) afirma que “[...] a formação continuada passa a ser 
um dos pré-requisitos básicos para a transformação do professor, pois é através 
do estudo, da pesquisa, da reflexão, do constante contato com novas concepções, 
proporcionado pelos programas de formação continuada, que é possível a mudança”.

3.2	Observação professor titular da turma

Durante o período de observação do professor titular da turma, foi notório o 
domínio ao ministrar suas aulas. Mantinha sempre o controle da turma, no entanto 
haviam momentos que alguns alunos tiravam a atenção dos demais, porém o 
professor imediatamente tomava o controle da turma, além disso apresentava uma 
postura excelente e respondia as indagações dos discentes cordialmente.  

Para Tardif (2002), situações inesperadas na sala de aula exigem improvisos e 
habilidades por parte dos professores, os quais desenvolvem hábitos que podem ser 
transformados em estilos de ensino e “truques”, garantindo um bom desempenho 
em classe. Muitas vezes, atrelados à experiência em sala de aula, esses traquejos 
garantem que o professor saiba lidar, por exemplo, com a indisciplina dos alunos, 
com a falta de interesse nos estudos e até com a mudança de estratégia diante de 
uma situação de fracasso.

No decorrer das observações cumpridas o professor não apresentava 
o objetivo da aula antes de iniciá-la. As aulas começavam com a explicação do 
assunto, assim o professor anotava os tópicos do conteúdo no quadro, enquanto 
os alunos copiavam ele realizava a chamada. Em seguida, dava início a explicação 
do assunto, sempre fazendo associações com aplicações no cotidiano, assim era 
perceptível uma demonstração maior de interesse dos alunos para o conteúdo 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 6 Capítulo 21 229

ministrado. 
A relação entre a disciplina de Química e o cotidiano faz com que o estudante 

não enxergue a Química somente em sala de aula, mas em atitudes simples do 
seu dia a dia, o que faz com que o processo de ensino e aprendizagem ocorra 
mais rápido, uma vez que esta relação desperta o interesse do aluno e o aproxima 
de conceitos científicos presentes no seu dia a dia que frequentemente não são 
notados (SCAFI, 2010).

Os conteúdos abordados no período da Residência Pedagógica foram os 
seguintes: Substancias e misturas, misturas homogêneas e heterogêneas, tipos de 
separação de misturas, leis ponderais, modelos atômicos e densidade. Foi possível 
notar que alguns alunos apresentavam grandes dificuldades em resolver questões 
que envolviam cálculos, com isso o professor sempre relembrava operações 
simples, para dar continuidade ao conteúdo. De acordo com Bonatto et al. (2012), é 
fundamental que o professor procure realizar ligações entre as demais disciplinas, 
o que proporciona a assimilação do conteúdo de modo diversificado. 

A avaliação se dava através da participação do aluno em sala de aula, 
manifestando dúvidas como também respondendo questões impostas pelo 
professor, também haviam aplicações de listas de exercícios e provas avaliativas 
ao final da exposição do assunto. Durante o período de observação, o professor 
titular da turma fez o uso apenas de slides, quadro e pincel como recursos didáticos.  

O professor mostra afeto, se dirige aos alunos de forma cordial dando total 
atenção às indagações dos discentes ao longo das aulas, pois os alunos dessa fase 
necessitam de um maior envolvimento, devido estarem no início de sua construção 
e acredita-se que o afeto motiva o comportamento e os levará a uma melhor 
aprendizagem, uma vez que “estabelecer uma relação de afetividade positiva entre 
professor e aluno é um aspecto importante que deve estar presente no contexto da 
sala de aula” (VERAS; FERREIRA, 2010, p. 229).

 A importância desta relação para o sucesso do aluno em sua vida estudantil 
é fundamental, de forma que a predileção do estudante por algumas disciplinas, 
muitas vezes passa por gostar ou não de um determinado professor. Não podemos 
viver sem afetividade e a vivência desta alicerça o caráter do sujeito refletindo em 
toda a conduta humana. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A participação no Programa permitiu ao licenciando uma reflexão sobre 
o contexto educacional, pois foi possível perceber as dificuldades existentes no 
ambiente escolar, relacionadas ao exercício do professor. Ao ser inserido dentro de 
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uma sala de aula, os futuros profissionais da profissão docente tiveram a oportunidade 
de comparar os conhecimentos até então adquiridos com a prática observada, e 
isto é de grande relevância para o aprimoramento desses conhecimentos.

Sabemos que é uma tarefa muito difícil a transmissão de conhecimentos, 
que são inúmeros os obstáculos a serem superados, principalmente, encontrar 
metodologias que desperte o interesse nos alunos. Na prática de observação é 
possível ver as metodologias utilizadas por profissionais já experientes e/ou levá-
las para a vida profissional quando estas funcionam para os objetivos propostos nas 
aulas. 

Outro desafio no campo educacional é lidar com diversos comportamentos 
no ambiente escolar, como foi possível perceber nas observações realizadas, 
no entanto, essas diferenças ajudam os profissionais a buscarem alternativas 
metodológicas que atendam e provoque todos os envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem.

Diante do exposto, implementação do Programa de Residência Pedagógica 
é de extrema importância para a formação de um profissional, pois foi notório o 
quanto é relevante o contato do licenciando com a sala de aula, seu futuro local 
de trabalho, uma vez que serve de aprendizado para o campo profissional, mas 
principalmente no campo pessoal, levando-o a crescer como pessoa.
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